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1 CONCEITO – Artigo Científico 


Texto de autoria de acadêmicos e pesquisadores, que apresentam e discutem idéias, métodos, técnicas, processos e resultados de investigações teóricas ou práticas, nas diversas áreas do conhecimento (NBR 6022/2003). 


Trata de determinado assunto resultante de pesquisa científica, destinada à divulgação por meio de uma publicação científica, sujeita à sua aceitação por julgamento.

2. COMPONENTES DO ARTIGO

A partir da ABNT 14724 (2002) para o TCC, o NCGA estabelece como elementos obrigatórios que compõem a estrutura dos trabalhos acadêmicos os seguintes dados:

	ELEMENTOS
	OBRIGATÓRIO

	PRÉ-TEXTUAIS
	Capa (modelo em anexo)

Folha de rosto (modelo em anexo)

Folha de aprovação (modelo em anexo)

Título

Autoria

Resumo em língua vernácula e estrangeira

Palavras-Chave em língua vernácula e estrangeira

	TEXTUAIS
	Introdução

Desenvolvimento

Conclusão

	PÓS-TEXTUAIS
	Referências


2.1 Elementos pré-textuais
2.1.1 Título


Termo ou expressão que indica o conteúdo do artigo, o título deve necessariamente referir-se ao conteúdo principal do texto. Deve estar centralizado, em negrito e em letras maiúsculas. 

Ex: 

GLOBALIZAÇÃO E O MERCADO DE TRABALHO EM PAÍSES SEMIPERIFÉRICOS: O CASO DOS ECONOMISTAS DE RONDÔNIA

2.1.2 Autoria


O(s) nome(s) do(s) autor(es) deverá ser acompanhado de breve currículo que o(s) qualifique na sua área de atuação – seja acadêmica e/ou profissional. O endereço eletrônico para contato é desejável. Os dados da autoria deverão constar em nota de rodapé.

Ex: 

João Barbosa Profeta da Silva. Professor do Departamento de Administração da UNIRON. Mestre em Administração pela FEA/USP. E-mail: profeta@uol.com.br
Renata de Souza.  Acadêmica do curso de Administração da UNIRON. 6º período, Turma/2001. E-mail: renatasouza@ronet.com.br
2.1.3 Resumo


O resumo, que deve constar logo após a identificação do(s) autor(es), obedecerá aos seguintes critérios:

a) Deve expor sucintamente a finalidade, metodologia, resultados e conclusões do texto;

b) Será necessariamente escrito em língua portuguesa.  

c) Terá no mínimo 100 e no máximo 250 palavras, apresentadas numa seqüência coerente de frases concisas, em texto corrido, nunca em tópicos. A primeira frase deve ser significativa, explicitando o tema principal do documento.

d) Deve-se dar preferência ao uso da terceira pessoa do singular e do verbo na voz ativa.

Ex:

RESUMO

Buscamos nesta investigação acadêmica levantar algumas questões importantes acerca da formação acadêmica e do mercado de trabalho do profissional de ciências biológicas. A estrutura argumentativa foi desenvolvida a partir da análise das mudanças na economia global, considerando os fatores que influenciam diretamente a criação de postos de trabalho e políticas de emprego. Esta análise buscou identificar fatores condicionantes na economia que estão transformando as estruturas do mercado de trabalho e propiciando o surgimento de novas relações entre capital e trabalho e novas características para o perfil do profissional que busca inserir-se neste mercado. 

Abstract / Resumen 


No caso de provável publicação do artigo, este deverá ter seu resumo traduzido em língua estrangeira (abstract para a língua inglesa; resumen para a espanhola), conforme orientação do professor.

2.1.4 Palavras-chave


Descritores ou termos indicativos do conteúdo do artigo, escritos em linguagem clara e concisa, as palavras-chave podem ter um único ou mais termos (ex.: Logística. Cadeia de suprimentos. Terminal Graneleiro de Porto Velho-RO.). De acordo com a extensão e profundidade do texto, admite-se no mínimo 2 e no máximo 5 palavras. As palavras compostas contam como um só termo. São separadas, necessariamente, por ponto.

Ex:

Palavras-chave: Globalização. Mercado de Trabalho. Biólogo. Países Periféricos.

Keywords / Palavras clave


Da mesma forma que no resumo, as palavras-chave poderão ser traduzidas em língua estrangeira. A exigência da tradução, que tão somente ocorrerá em caso de publicação do artigo, estará sob a supervisão do professor orientador.

2.2 Elementos textuais
2.2.1 Texto


O corpo do artigo deverá ter, necessariamente, os elementos constitutivos que serão detalhados a seguir.

2.2.1.1 Introdução


Seção não numerada em que deverão ser apresentados, de modo geral:

a) Antecedentes do tema, ou problema;

b) Tendências dos estudos sobre o assunto tratado;

c) Natureza e importância do tema;

d) Justificativa da escolha do tema;

e) Relevância do estudo empreendido;

f) Possíveis contribuições esperadas e 

g) Objetivos do estudo, que constarão no último parágrafo.

h) Metodologia utilizada para a realização da pesquisa.


A palavra INTRODUÇÃO (em negrito e maiúscula) deverá obrigatoriamente constar no corpo do trabalho. Eventualmente poder-se-á utilizar outra forma similar, como Considerações Iniciais.

2.2.1.2 Desenvolvimento


Nesta seção, a mais longa do artigo científico e demais trabalhos acadêmicos, temos que apresentar, genericamente:

a) o referencial teórico que norteará as discussões posteriores, quando se apresentar os resultados; 

b) Metodologia:

· a descrição do objeto da pesquisa, isto é, o que o se vai investigar, no caso de estudos teórico-empíricos em que seja necessário a coleta de dados em campo; este objeto pode ser uma empresa ou um grupo de consumidores, por exemplo;

· informação detalhada dos materiais, procedimentos, técnicas e métodos utilizados na condução da investigação;

c) Resultados da pesquisa: a apresentação, a análise e a avaliação dos resultados encontrados.

2.2.1.3 Conclusão


O conteúdo desta seção não pode trazer nenhum dado novo ou qualquer outra discussão. É uma etapa final, que exige poder de síntese do que foi exposto anteriormente. 


Segundo Gama-Khalil (2003) a conclusão “deve ser uma decorrência natural do que foi exposto no desenvolvimento. Assim, a conclusão deve resultar de deduções lógicas sempre fundamentadas no que foi apresentado e discutido no corpo do trabalho, e conter comentários e conseqüências próprias da pesquisa”


Podem ser acrescentadas, ao final, sugestões de novas abordagens ao tema estudado.  

2.3 ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS

2.3.1 Referências


As referências às publicações mencionadas no trabalho seguirão as orientações da ABNT(NBR 6023:2002) em vigor. Apresentaremos ao final deste documento exemplos das ocorrências mais comuns das fontes consultadas e suas respectivas referências. 

2.3.2 Anexos (Opcional)


São documentos opcionais e servem de fundamentação, comprovação e/ou ilustração ao artigo. Não é de autoria do pesquisador, mas provém, necessariamente de outras fontes.
No anexo costuma-se constar mapas, organogramas e outros elementos de apoio (fotos, diagramas, ilustrações), que não caberiam no corpo do texto. 

2.3.3 Apêndices (Opcional)


Documento autônomo do próprio autor que visa a complementar a argumentação principal do estudo. É comum não serem feitas distinções entre anexos e apêndices, sendo considerados indistintamente como anexos.


Tem por finalidade, tal como o anexo, complementar a argumentação principal, documentar, esclarecer, provar ou confirmar idéias expressas no texto, relevantes ou necessárias à maior compreensão do mesmo.

3 Tipos de artigo

Os artigos poderão se originar de investigações experimentais originais, pesquisa de campo ou de revisão bibliográfica.


Os tipos de artigo são:

· Original ou divulgação: apresenta temas ou abordagens originais e podem ser: relatos de caso, comunicação ou notas prévias. 

· Revisão: os artigos de revisão analisam e discutem trabalhos já publicados, revisões bibliográficas etc.

As pesquisas variam:

Quanto aos OBJETIVOS:

· Pesquisa descritiva

· Pesquisa explicativa

· Pesquisa exploratória
Quanto aos PROCEDIMENTOS TÉCNICOS:

· Pesquisa experimental

· Pesquisa levantamento

· Estudo de campo

· Estudo de caso

· Pesquisa bibliográfica

3.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE ALGUNS DOS Elementos textuais

3.1.1 Fundamentação teórica ou Revisão de Literatura ou Referencial Teórico

O Referencial Teórico e revisão de literatura devem estar coerentes com  o tema em estudo. Deve ser atualizada, mostrando algumas idéias relevantes do tema proposto. Utilizam-se, como base, citações bibliográficas para justificar teoricamente o tema em estudo. São teorias e conceitos que servirão de base para sustentar a linha de raciocínio a ser adotada na realização da pesquisa, e para as considerações do pesquisador, isto é, fornecerão a orientação teórica da pesquisa. 
Também se pode dizer que são as premissas ou pressupostos teóricos sobre os quais o pesquisador fundamentará suas interpretações no decorrer da execução da pesquisa. Evidentemente o referencial teórico deverá apresentar uma coerência e consistência de identificação com o tema e com o problema de pesquisa, formando entre ambos um conjunto lógico.

3.1.2 Metodologia da pesquisa 


Nessa parte do artigo o autor deve descrever como o estudo foi conduzido, de tal modo que permita a outro pesquisador refazê-lo, se necessário.


Escolhido o tipo de pesquisa você deverá indicar como pretende coletar e analisar os dados.


Recomenda-se que esta seção contenha os seguintes itens:

a) Delineamento da pesquisa


Deve-se descrever o tipo de estudo a ser elaborado, a partir da tipologia fornecida anteriormente – pesquisa teórica, teórico-empírica e empírica. O tipo de estudo pode ser exploratório, descritivo ou explicativo. Deve-se indicar ainda o tipo de abordagem, se  quantitativa, qualitativa ou quali-quantitativa. 

b) População, amostra e amostragem


Deve-se indicar com clareza qual a população (o universo dos dados); a amostra que será trabalhada e a forma de escolha desta amostra, que é a amostragem. 

c) Coleta de dados


Neste item se indicará como será feita a coleta dos dados, seja a busca e organização de dados documentais e bibliográficas, seja a busca de campo destes dados, por meio de levantamentos mediante questionário ou entrevista ou ainda por meio de observação direta em campo.  

d) Análise e Interpretação dos dados


Descreva neste item como será analisado os dados da pesquisa (se a pesquisa tiver uma abordagem qualitativa, as respostas podem ser interpretadas global ou individualmente, se a abordagem for quantitativa, será utilizado a técnica estatística com todos os indicadores (média, mediana, moda, desvio padrão, tendência central).

3.1.3 Apresentação e discussão dos resultados


Os resultados tanto em pesquisas experimentais e de campo como em pesquisas bibliográficas podem ser apresentados em tabelas, gráficos e/ou de forma descritiva. A discussão apresentará a interpretação analítica feita pelo autor dos resultados, fundamentada em dados existentes na literatura, ou seja, os resultados do estudo devem ser confrontados com dados existentes na literatura. 

4 Apresentação gráfica

4.1 FORMATO DO PAPEL


Os artigos deverão ser entregues em papel no formato A4 (em uma só face).

4.2 LÍNGUA


A língua de trabalho é a portuguesa, podendo ter o resumo e as palavras-chave em língua estrangeira (inglês ou espanhol), para o caso de provável publicação, sob orientação do professor. 

4.3 ESPAÇAMENTO


O espaçamento entre linhas é de 1,5 linha. Em algumas situações específicas (notas de rodapé, citações acima de três linhas e legendas das ilustrações), se utilizará o espaçamento simples.

4.4 FONTE E CORPO


O tipo de letra, ou tecnicamente, a fonte a ser utilizada, é a Arial em tamanho ou corpo 11 ou a Times New Roman corpo 12.

4.5 MARGENS 


As margens, válidas para as todas as folhas do artigo, devem ser:


a) superior: 3 cm; 


b) inferior: 2 cm; 


c) esquerda: 3 cm; 


d) direita: 2 cm.

4.6 PARÁGRAFO


Os parágrafos terão entrada ou abertura de 1,25 cm (tabulação padrão do Word). 
4.7 TÍTULO


O título do artigo (que consta na primeira página) terá todas as letras em maiúscula, corpo 14 e em negrito. Caso haja um subtítulo e esteja destacado do título principal, este deverá apresentar-se em corpo 12, mantendo-se as letras maiúsculas e o negrito. 

4.8 EPÍGRAFE


Inscrição ou frase que serve de tema à abertura de uma obra ou a cada capítulo. Pode ser uma frase criada pelo próprio autor ou frases de outras pessoas, geralmente conhecidas. É opcional, devendo ser colocada logo após o título ou subtítulo (quando houver), alinhada à direita, em itálico e corpo 10.

4.9 NÚMERO DE LAUDAS


Os artigos científicos exigidos como TCC - Trabalho de Conclusão do Curso de Administração da UNIRON, deverão ter no mínimo 15 e no máximo 30 laudas. A capa e folha de rosto e de avaliação não são contadas, nem numeradas, para efeito desta contagem específica.

4.10 CAPA, FOLHA DE ROSTO E DE AVALIAÇÃO


 Estes elementos somente serão necessários em artigos científicos na modalidade de TCC.  Nesse caso, se fará necessário inseri-las todas antes do início do texto propriamente dito. Anexo a este documento constam os modelos.

4.11 NUMERAÇÃO DAS PÁGINAS 


O número de página será apresentado no início da página (cabeçalho), alinhado à direita.


Em caso de artigo na modalidade TCC, a numeração ocorrerá a partir da primeira folha (onde consta título, autor, resumo, palavras-chave).

Nos artigos de modalidade trabalho acadêmico a numeração aparece a partir da segunda folha, contando-se, no entanto, a primeira.

4.12 CITAÇÕES 


As citações (no sistema autor-data) deverão obedecer às orientações da ABNT (NBR 10520). Quando tiverem mais de três linhas, deverão ser destacadas com recuo de texto. 

São formas de fazer menção, em um texto, de informações retiradas em outras fontes (livros, revistas, etc.). São trechos retirados de texto alheio a fim de complementar o estudo ou reforçar um conhecimento já sabido e descoberto por outro indivíduo. As citações localizam-se no texto ou em notas de rodapé. Há três tipos de citação:

A) CITAÇÃO DIRETA

É a transcrição idêntica de um trecho da fonte consultada. Até três linhas de citação, ela ficará entre aspas duplas (“). Com mais de três linhas, deve encontrar-se a 4 cm da margem esquerda, com espaçamento simples entre as linhas, sem aspas duplas e com o tamanho da fonte menor que a do texto.  A indicação da página é obrigatória.


Podem-se utilizar símbolos e destacar palavras (em negrito ou itálico) na citação, desde que estejam de acordo com a norma. Os Símbolos são: [...] para fazer supressões e [ ] para interpolações, acréscimos ou comentários. 


B) CITAÇÃO INDIRETA

“Texto baseado na obra do autor consultado” (PORTELA, p. 31). A indicação da página não é obrigatória. 


C) CITAÇÃO DE CITAÇÃO

 Ocorre quando o autor transcreve um trecho de um documento que pertence a um terceiro documento, ou seja, cita idéias que pertencem a outra fonte que não a consultada no momento.


apud = citado por, segundo

confira, confronte – cf.

ibidem ou Ibid = na mesma obra

idem ou Id. = mesmo autor

loco citato - loc. cit. = mesma página já citada

opus citatum - op. cit. =  obra citada

passim = aqui e ali, em vários trechos ou passagens

sequentia - et seq. = seguinte ou que se segue

OBS: as expressões Id., Ibid., op. cit. e Cf. devem estar na mesma página ou folha da citação a que se referem.

4.13 NOTAS 


É permitida a utilização de notas de rodapé ou notas explicativas distribuídas ao longo do artigo, mas não substituem as referências bibliográficas que deverão, como seção própria, ter o seu título em negrito e maiúsculo.

4.14 NOTAS DE RODAPÉ


As notas de rodapé serão utilizadas tão somente para identificação do(s) autor(es), na primeira página.  A fonte será a mesma do restante do artigo em corpo tamanho 2 pontos menores que a fonte do corpo do artigo.

4.15 SIGLAS E ABREVIAÇÕES


Siglas e abreviações deverão estar seguidas de seus significados, na sua primeira ocorrência no texto; depois disso deve-se utilizar tão somente a sigla ou a abreviação, salvo em caso de ênfase.   

4.16 TERMOS EM LÍNGUA ESTRANGEIRA


Palavras em língua estrangeira serão grafadas em itálico, excetuando as palavras já incorporadas ao nosso vocabulário cotidiano, como marketing, por exemplo.

4.17 TABELAS E ILUSTRAÇÕES


As tabelas e as ilustrações deverão ser colocadas o mais próximo possível do local em que forem citadas no texto. 


Caso seja necessário incluir uma série destes elementos de apoio, elas serão deslocadas para o Apêndice ou o Anexo.

5 Elementos de apoio

São as tabelas e ilustrações (imagem, desenho, esquema, quadro, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, etc. Estas devem ser inseridas no texto observando os seguintes cuidados:

a) Na sua apresentação, têm numeração independente e consecutiva;

b) São antecipadas de um título, que é colocado na parte inferior, precedido da expressão tabela ou ilustração (quadro, figura, etc) e de seu número de ordem em algarismo arábico.

c)  O tamanho da fonte a ser utilizada na identificação da tabela ou ilustração deve ser 2 pontos menor do que a utilizada no texto; 

d) Utiliza-se fios horizontais para separar os títulos das colunas no cabeçalho e fechá-las na parte inferior (tabelas e quadros, especificamente).

e) As fontes de onde tais elementos foram extraídos, deverão constar abaixo, após o título. No caso de dados de campo coletados pelo próprio aluno, pode-se utilizar a seguinte expressão - Fonte: organizado pelo(a) autor (a) com dados de campo (Ano da pesquisa).
4.3.1 Tabelas 


As tabelas apresentam informações tratadas estatisticamente e deverá conter:

a) Moldura, porém sem os traços laterais que delimitam verticalmente ambos os lados;

b) A indicação dos conteúdos, na primeira coluna, de forma clara e concisa;

c) Dados numéricos.

Ex 1:

[image: image1.png]Tabela 8 — Exportacies e importacdes brasileiras de mel 1998-2001

ANO
Produgio de mel

(toneladas) 1998 1999 2000 2001
Exportagies 167 186 268,9 18144
Tportagies 24288 18207 287,2 252,5

Fonte: SOUZA (2003, p. 23)




Ex 2:
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Escala de avaliagao Frequéncia Percentual
Excelente bz 7%
Wuta Borm a7 %

Borm 7 5%
Regular 7 %
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Fonte: Organizado pelo autor com dados de campo, 2007.

4.3.2 Ilustrações 


As orientações básicas para a apresentação de ilustrações são:

a) quando houver mais de uma ilustração, a mesma deve ser numerada com algarismos arábicos, de modo crescente, precedido da palavra que a designa.       Exemplo: Quadro 1;  Fotografia 1;    Gráfico 2. 

b) na seqüência deve ser colocado o título informando de maneira clara e direta o conteúdo da ilustração de forma que dispense a consulta no texto.              Exemplo: Quadro 1 - Parâmetros de avaliação da qualidade de serviços. 
c) a localização deve ser na parte inferior da ilustração (salvo os quadros que seguem a mesma orientação da tabela, situando na parte superior); 

d) ao utilizar-se de ilustrações extraídas de outras fontes, deve-se mencionar sua autoria, ano de publicação e página em que ela estava exposta e, listar nas Referências ao final do texto. 


No corpo do artigo só devem ser inseridas ilustrações (figuras) estritamente necessárias à explicação do assunto. Figuras meramente ilustrativas são colocadas ao final, em anexo ou apêndice.
Exemplos de ilustrações

Quadro

Quadro 1 - Cobertura do céu

	Tipo de ocorrência
	Descrição

	Céu claro
	Menos da metade do céu encoberto por nuvens esparsas

	Névoa seca
	Partículas em suspensão na atmosfera que reduzem a visibilidade horizontal, sendo que esta é superior a 1 Km e a umidade relativa do ar é menor do que 80%.

	Névoa úmida
	Partículas em suspensão na atmosfera que reduzem a visibilidade horizontal, sendo que esta é superior a 1 Km e a umidade relativa do ar é maior do que 80%.

	Nevoeiro
	Partículas em suspensão na atmosfera que reduzem a visibilidade horizontal, sendo que esta é inferior a 1 Km.

	Céu parcialmente nublado
	Mais da metade do céu encoberto por nuvens esparsas

	Céu Nublado
	Nebulosidade encobrindo o céu em sua totalidade ou em sua maior parte.


   Fonte: Alerta-Rio (2007).

Desenho


[image: image3.wmf] 





   Figura 1 - Modelo de logotipo

Fonte: Aldo (2003, p.35)
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“Obstáculos ao progresso encontram-se na própria ciência ou fora dela”. (BONDI, 1976, p. 17).





Há trezentos anos, a maioria das pessoas – ou, pelos menos, muitíssimas pessoas – acreditavam na existência de bruxas. Entretanto, ao que me consta, ninguém jamais refutou a existência de bruxas. Dá-se, apenas, que bruxas não se acomodam á espécie de clima intelectual em que vivemos. (BONDI, 1976, p. 23).











“Obstáculos ao progresso encontram-se na própria ciência ou fora dela”. (BONDI, 1976, p. 17, grifo nosso).





Há trezentos anos, a maioria das pessoas [...] acreditavam na existência de bruxas. Entretanto, ao que me consta, ninguém jamais refutou a existência de bruxas. Dá-se, apenas, que bruxas não se acomodam á espécie de clima intelectual em que vivemos. (BONDI, 1976, p. 23).











Segundo Lancaster (2004), o indexador deve ser imparcial no momento de analisar o documento e selecionar seus descritores.





“O objetivo de promover um sistema internacional para controle e intercâmbio de informações bibliográficas” (ANDERSON, 1974, p. 10 apud OLIVEIRA, 1990, p. 50).
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